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tica severa mas imparcial dos vindouros
apreciar os actos de S. Ex, certamente eutâo
o nome de S, Ex. passará a occupar leg-ar
distiucto entre os justos, entre os bons, entre
os sabias.

Mas ernquanto lião cheg-a este dia, apre­
ciemos nós a administraoao de S. Ex , re­

vestindo-nos pura isso da 'maior im parciali­
dade, afim d e qrie fulle antes a voz do juiz
que a voz du amigo. e de que S. Ex. se

apreseu te aos póstercs antes como um ho-
mem do que como 11m ídolo.

,

Assumio 3. Ex. a presidencia desta pro­
vi ncia em fins de janeiro. nas vésperas da
ele içao de um d epu tadu.q ue em com todo o

vigor pleiteaua:- de um lado, pelo par tido
liberal em peso que trabul ha v a a principio
occul tarneute, depois ás escaucaras , secuu­

dado neste ern peuho por alguns pa r tid arios­
que se dizião conservadores, poucos, e cujo
unico fim erades.nora l isar a actual situacao

que tem por chefe $lIprelllO o venerando' Sr,
v iscon de do Rio-Branco; du outro.pelo gran­
de partido coriservudur qlle sustenta lia pro­
v iucia essa mesma situacao corno a mnis..ca­
paz de trazei' ao paiz a �erdadeil'a felicidade
publica,

.

O Exm, Sr. Dr. Gal vão. então 2.· vi�e­
presidente em exel'cicio. em cllillpl'imento áj
ol'uens do govel'no' impel'ial, tno claramente
mnnifestadas nll Sllll, circulai' de úgosto do
anuo pa",-saclo, :,,, nem,qiHi couhect,"SS'e inti­
mnmeute o edtado das e�as 6 o tl'Íumpho
iilevjta�el Jo pu.rtiJo� I'vador, C},Q,!fi�é-
�� l"�l' iino ()�;
t'� mll�;:I q ne IFI etit:ll!l) oàctllaJ Uati CÓ'l;:lij$fllo
v IcturJa-parn OS aIDlg .9J!.I' SU 'tel t 1fi"
não.i0 seria certa, COIl1\) luesllloimpte,;cinui­
vel.
Comprelwlluelldu porem i.�to os futuros

- venciuos, iutentarão 1fI0::;tral', pe10s. seus

actos exteriul'e,; o d<WIÍIlLlJ qlle tillhrlú sobl'e
a primeira autoridade da pl'ol'iucia. a fim
de qlle annunciado esse acto com estrondo
para as localidade::; de fÓl'a, plldesse iufluir
lia firlUe res"lução <1118 ti,dw já tumauo a

maioria do ele,itol'fllIo,
Nilo surtio pUl'em este plano o desejiluo

effeito, porquanto com a Ilobl'e iudependllll­
cia Cjtle o <':ill'Uderisa, nilo só repelliú a in­
fluencia do,; sagazes au ver,-arios, como.
chaluanuo o EXill. ,sr. I)l'. At;eiuli, pa:;i;oll-'
lhe incüntillenti a adll1inistl'Uçàu da proviu­
eia, tendo sido, havia pouco, IlUllleadu pre­
siden te de Sergype,
TOlllando a:;i a grau(le re.:ipon�alJilidade_da

gt�rencia dos uegücio� pllblicos da jll'O\'íIlCia,
o E:o;m, SI', Dr. f\<.:ciuli lião teve ontl'a nor­

ma de conuucta que uiL') fúsSl� a tracada pelo
seu digno antecessor, e ua qual nio havifl
nece,;,;idaue de afa;;ta I'-:;e, "eudo o t}stado da;;
COUS:B ° qlle já deixámo,; dito, e por COlIse­

quencia futuro deputado o Ex.m, SI'. capitão
de fragata Cotrlill que. acabamos de sabei'
por telegramrna ter já tornado assento na

enmara temporaria como digllo representan­
te de Santa Cntharina

Visando só a... bem Pllblico, alheio a lucIa
eleitoJ'a1 que se dava, se S. Ex. interveio
alguma vez fui sÓllleate para indicar aOil

cOlltenJoreil os lugares que llws cumpetiao
e dos qllaes se )1,10 de\'iilo apartar,

Se uma autoridade pJlicial abll,-;ava. pc,r
exemplo, da influell<.:ia qUtl lhe dava o car­

go, em beneficio de um ali outro Jos canui­
datos, eutãu S, Ex., executor fiel das iudas
do g'ovel'l1o, demi�tia-o, é vp,rda1e, para qne
não sahi"se do terreno legoal, e para que Ilão
houvestie abusúil.
FlInccionario puulico. uenhum por mai;;

pequello que fus::;e, fui dell1ittido por motivo
de eleição. e nínguem por cedo conte::itara
a liberullde colU que todo,; !uallifestavão as

sua:> idéas, ali_antes as SUIlS sympathiad por
este ou pUI' aqllelle candidato,
As mesmas dell1i,;�ões que se derúo a fuuc­

ciollarius ua pul icia uãu excederão Lle II ma

ou UU<lil, assim �o.rno nillguem ignora que o

<lelt'g'ado Je pollcla ua capital fui exouel'ado
a, seu pedidu, De ba lUuito que eJle requi­
sitava essa exoncl'acúo.

O;:;.aut,ros, supple'utes ue cargos policiaes Ie de JU�tl�il furãu exolleradus, 1111:3 pur nflo
tel'LJW accltad'J, outros !l(l!' 11[\0 t<.:rem pl'e�,Hdv -,

Numero avulso. 160 réis.

..

Deslcrl'll,l de Maio da 1873,

Felicitação.

No dia 23 de manhã. deli fundo no anco­

radouro desta capital, o paquete Camões -
trazendo a seu bordo o Exrn. Sr. O r, Pe­
dro Affonso Ferrolru, digno presidente des­
la prov inda.
O Exm. Sr. Dr. Accioli vice-presideu!e,

acompanhado das pessoas mais grudas tio
Ioga r, lmmediutamente se dirigio ao vu­

per, afim de cumprimentar o illusue hospe-
do, •

S. Ex. desembarcou no antigo trapiche
lia alfundega , não somente -scguide pelas
pessoas mencionadas que o rurüo saudar
a bordo. como t.uubcm por outras que o es­

peruvüo rio legar de desembarque. para fil­
zer parle da cornítiva que o devia ucorupa­
Ilhal' até o jmlucio da presi.leucia.

No dia seguinte ii -1 hora da larde preslou
jllramenlo e fui emposs(\tlo, no. paço da ca­

mara municipal, do cargo de presiJenle da
. ,

o mesmo E.,\,ID..... SI' ,_, sellcl9..J..be
'los os clllJlP.rilll(�1l1()8 (lo 1lst�JQ
�ÕtlS ile,lodo ofN'nrcioHaihrnét.

'ãll� .
-

,

em ,prI)CUl'lí"B� a\'a-
c

uelas, �elJl ,descer tio
ue."CCUP:I. ouve a lO,(los com uelli-

gUidade ntilllifest;!lH!u:-se COIII fruuqllcza so­

bre o que tem de decidil'.
O Pirtido conservador ufana-se 1.10 ler f

frente tla auminislracão da Jlroyillci:l, o

EXIll, SI:' Dr. P. Aft\JI;'_o Ferreira, porque
c�lá COI)\ icto ue que;t pr<J\'incia,sou �;u,1 ha­
bil uirecçilo, ha do camillh,li' llil sellu,1 do
progresso a que tem direito; e.mbora inimi­
gos lalenles e disLII çados se esforcem ColllU

têm foilo, POI- paixões peqllenas e lIlf!sqlli­
Ilhas. em deacretlilal' a meslll�.1)fo\'illCia, Jií

• ferin(lo-� no seu credilo pllhlico. já I'roclI­
l'an�lo rles\'iar, por inveja, ludo espirilo ue
<Issociacão,

S. Ex. ,em encontrar na direccão uas L1i-
• lCrsas repartições pessoal cnclhór do que
cllcontrárão seus anll'ccssore�; na illr�ndcga
e 'OUll'ilS ai recadilçõos tanlo gerilCs COIllO

pro\'inciaes, o call1illho se achü desculuara­
çado e as rendas pllblicas garanliJas,
Felicitilmos pois a pro\'-incia pela \ illtJa

de S, Ex. para dirigir os seus destinos, uem
'como o partido consenador pOI ler o gabi­
nele do Exm. Sr, viscolldo 1.10 ltio- Urallco
feito escolha lMO flcerlada ue seu uelcgado,
recahindo eSla no EXlll, Sr, Dr, Peuro Af­
funso Ferreira, a 4uem o orgflo' do parlido
cOllsenailor desla pro\'illcia cumpre o sa­

grado de\'er de o cumprimellLlr, desejando­
lhe tuna !ollg I e feliz arlminislraçüo COIIIO

Ó de esperar,
•

Recapitulação.

Entregou a adminii1trRçflO d.a proviucia no

dia 24 do JT. passado o EXID. SI'. DI', Accioli
d'Almeida, vulto que pertence hoje a hi:;to­
ria, porque. assim como clla regi3tra em

suas pagiuas os ft!i tus d 'aq uelles q lIe se a par­
tárao da justiça," inscreve támbem Oil acto"

.dos qlle n1l.o tiverão em sua "i<la pllblica ou­

tro fim que o beneficio comll1um.

Deite e agradavel é pai:; d'esta feita a nos­

-sa tarefa de I'ecapitularmos !Iqlli as acções
QO illuiltre administrarlo!' que, pelo seu tra­

bailIO. pela :;ua intelligencia, pela "ua im­
pa:'cialidade merecell a m'lior estima lle to­
dos .os conservauores como o respeito e a

consideração daq uelles ad \'cr.sal'i0,i em cujos
co�açúes uno tem entrada o despeito e a

palxnoi e quauLlo UI'lI dia-o cadiullú ua <.:ríti-

juramento, outros ainda por terem aceitado Sr, contigo Elby, indigitado pela opinião
pÓS toa na guarda nacionul. Querer-se-hia publica e pelo mesmo argila democratico.

talv�z que S, E�. �om prejuizo do serviço Esta nomeacao f"i uma verdadeira sur-
pu blico uão attendesse ás propostas do diguo presa para S, Revma,
Dr, chefe de policia interino, porque o pre- Que estranhar? que admirar?

,
euch irncuto dessas vagas ia ferir a pessoa de Sabe-se dos motivos que conduzirão á

quem nem se Iembrava o EXIll. Sr, Dr, Ac- aposentadoria do honrado Sr, udrniuistrador
cioli? da mesa de rendas, que publicamente dizia

Depois, se S, Ex, pretendesse in te rferir já estar cançado e desejar, aposentar-se.
no pleito nno terie fei to todas essas exoue- Para q ue pois fa llar-se de lima cousa que
rações antes e não depois da eleição, eomo tqdos sabem '?
se deu'? Em que aproveita vao ellas ao

actu-I
Não fui a substítuicno feita com um em­

ai deputado, quando a eleição já estava pregado habilitado atépara regei' a mesma

passada? directoria '?
Tudo ,é um motivo para accusações quull- Certnmente,

do a paixão substitue á calma C0U1 que se Note-se que tudo isso foi antec ipadumente
deve analysar os actos de uma autoridade indigitado pela folha da opposiçao, Ella in-
corno a primeira da proviu cia ! '

,
d icou , o Exrn, Sr, 01'. Accio li achou bom.

O SI', secretar io in terino da presidencia f(,)i_ a pl'O vei tau, Pois LI In ad versar io nso pode
fazei' um passeio ás freguezias de Cauasv i- ter uma boa ideia ?
eiras e do Rio-Vetmelhov--caccusernos o pre- As vagas qne naturalmente se derao, forno
sideute, porque o' Sr, secretario andou cuba- preenchidas por accesso, entrando apenas
laudo de ordem de S. Ex, E porque se deu um moço de fóra para guarda de numero, e
I) facto do passeio, ja se augraeutou q ne elltl cujo nome fui aiuda dado pela Reqeneração:
tinha ido uSanto Antsnio, e tinha u ndado A quem queria qne nomeasse'?

,

de ordenauca atruz I O SI'. DI'. Martiu ho Sentindo que os cofres da província nl1�

Dorniense pluto Bragu tinha de ir para o estivessem em coudicoes de attender ás ne-

Itajahy, aonde reside, e por isso tinha ne- cessidades d� que se' re.senteJ1il as' nossas es-

cessidade indeclinavel de passai' em Tijucas, t.'adas, aval'ladas e mUito pelas chuvas que
-accu�emos o pl'esidente e digamos que o tivemos. este anno, S, Ex,'entretanto sempre
DI', BrllO'a fui cabalar em Tijucas com uma poJe com custo autol'Ísal' o concerto dll al-
cuufiJel�Íld de S:

EX".
em que diúa que a

l�uma.:!
do lllUlllCipio de S, José, Ul� dos mais

cunJi.$l <tuns (Jutl'Ím el'!:l. patl'ouinada pelo Sr, unpol'tantes, Ilomeau 1'a adm,lOl'stradol"
viscolti do Riu-BrunçQ I Coincidia ti estada o ,hon �lO José ,da

,

,
�:.iN-'u""," �#1a c......:r"Jv-

fenellt('-coronel E\lG'enio, conser- 1 as de co O em-

vRldol'; llnO digamo;; que esto tenente-coro- pre(il'OtJ9l5 d ríbelros pub1icos. ,

_

Q.il e., lia �'espel'a. dera llffifl i'elaçí1t> cscri- N�o querendo o teneultf-coronel J, Pi'iít'õ'

ptll a u ma pessoa, dos elei te res do coIIHg'io, da Luz refol:n�ar a ,p�oposta q ue, p�r tr�s
em que v.lllha I) sell nome com a sl�guinte vezes, lhe fOI recambiada .pela pl'c.slueucla
declal'acilo adiante - valo no Coll'im - com observações do respeltu\'ei Sr, coronef
acompa;llJoll o DI', Braga por de,;peito da cOillmandante snperiol', reenviando sempre
suspensão: mas digamos quu fui Sllspenso a m,esr!la proposta, 'pFocedeu o Exm, Sr, Dr.

pt11'qlle-ict votm'- IIU DI'. Braga, e isso por ACClOh de COllfOI'LnltAlde coru �s pondcmçõe$
iuterllledio <lo ellcanegado da ill,;trucçilo que do mesmo cOlllluanda!1te i'UperlOr, tazendo as

nessa occailião inspeccionara as e.scholas da nomeaçõE's, 1anto mais que o tenente-coronel
\' i lia! J, Pinto não Ja va uma razao bastante pOI'-

O jili7. de paI. da Pescaria Brava addiou que aS::iim procedia,
.

muito bem a eleiçüo de f'leitol'es qile, feita 1st? desagradou á opposlçilo, mas porq�IO.?
antes da eleiCtlO ,�ecuudaria, devia dar IIIll Queria tal vez que o ExlU. Sr, Dr, ACClolJ,
I'esultauo de seis votos mais ao Sr, Cotl'Ím, pondo ele parte as infurmaçõeil do digno Sr,
-viiltoa tão precunisada intel'ferellcia<1cl !IU- corollel-Ne\'es, subscrevesse a injusta pro-
tOl'iclaue-ni\o digamos qlle fui uma medida pl'?po�ta do S�', tenente-coronel em ql'l� erno
de preceito legal do juiz de p:lz,-mas que pretendas militas sargentos ,e g'uardas, far-
os eleitores qlle devião sahir da uena erão dados, j�I'OlUptos e com serviços preatauus 'r

u1'agnistas e'qlle pOl' isso fui addiaua a elei- DepOIS que esta quest�o do tenente-coro-

ci10 ! • nei J, Pinto não foi encetada pelo Sr, Dr,
,

Sciencin do futul'o ! Accioli, mas pelo Exm, Sr, Dr, GalvfJo,-cu-
A mil�ol'ia 110 ItajnlJy era impotente jos passos seguia o seu �lIustrado succes?or:

pal'a vencer a maioria, e, turbnlenta, pl'e- Mas para que prosegulI' q-uando d.estejnez
tend ia pia n ta l' a desordem; nao se diga q ue são todas a.s ou tl'as accu�ações mOVidas por
o juiz de paz pl'evidente j>P.dio-seispraças urna OppOillÇão systematlC!f'?

"

de policia para garantir II orJem, llijaS decla- Nao é PO!' ventul'a bastante o que."!u d�l-
re-:;e que essa fOl'çct foi (1llem deu o tl'Íum- xarnos conslgllado, para se pl'ovar a IJ)Ju�tl.ça
plJO ao,; contrarios I de todas essas accusaçoes 'lue uno te� outro

ACCllSaçOtlil! :l('cllsaçóe,;! neto uma prova! fi.m, que o de chegar-se ao benemerlto ga-
O Exm, Sr, Dr. Ac.::ioli não chamou a pa- blllete de 7 de tI�arço, atacando-se II pessoà

lacio um u�lico eleitol', mellos o emprE'gado de ��m de sen.s ?Ignos d,elegados '?
, .

rubi ico. Con \' iuamos a q lle :le nos p!'o ve ° SUl?' A Opll:I�O plllJhca da pro VIUCIII l�-
•

conu'al'io. VI'OU Já ú seu JUII.U fuvor!lvel sobre II adml-

Nem IIU111 ameaça, num um pedido. Res- llistraç1l.9 do Exrn, Sr: Dr. Accioli, e_o doS'

peito aU�(Jluto á,i idéas, Vellça quem tiver postero�. Jado com a call!la, a reflexao � a

lUaiul' UUluero, dir,ia S, h'x" e outra causa IIn�arclillldade de quem quel�escrever a IlIs-

oão podia díze!'. ton<l, �el'tamente não se arredara UO que
Os hOlll'uuos professores da SS, Trindade, -della tizerflo os-seu:; coutelllpolUneos.

que lHilnão pela sua inclepenuencia de cara-

cter, quando pela primeira \'ez a /lege/wI'a­
ção deu-os como vir,lentac]os,propuzerão-Ilos
publicarmos cartas suas declarando n fal�i"
dade de tal u:;,;erção Re;:;pondemos q ue a " li Hegeneraçáo tendo manifestado p/'e(e-
essas accu;;ações. que por si só se desfazem, ?'encia pelo candidato vencido. neio poele (tet-
::iÓ se re.:;ponde CÓIU compLetu de�pl'ezo. Xa1', ago1'a Q1W o pleito está decidido em nlti-

O EXlIl, SI'. Dr, Accioli eSlá superior a ?néL instancia, ele cons1'g'1,al'-lhe estas pala"
todas essas accIIsaCões infulld(�das, e onde a v/'as:

cnrencia de provas como a ing-ratiuáo Jo
terreno, snlta aos_olhos,
Nem .(Im conloio, Ilem 11m pacto foi f\!ito

pal'a qtJe ti\'e'�e depoiil de ser reali;:;ado,

Q hOllrado SI'. uirectOJ' da fU7.encla pro­
vincial achava-se gl'avemente enferlJlO: pe­
dir) o favor da lei -.8 apllsentildoria, Ha­
veria cOI��a mais justa do qlle dar-se II apo­
.seotadunfL a um uenell.lerito da patl'ia que
:ll'l'UIIIOU H :;II(� :;.'Il(II�e no :;erviço plIulr(;o'?
Para o :iuu:;lltull' fui 1l0111eaJv o illu:;tl'aJu

"

lV.Iais UIn.

Âo legitimo deputado de Santa Catha1'illa
1'Ctsyal'ão o diploma, mas em tl'Oca eJ'igó-ão­
lhe wn alta,,. rio cOl'ação do povo I "

Suo estes os doi,; nltimos'períodos do artigo
( Mais um» publicado na Regeneração de
domingo ultimo, Na realidade, lião poJiau
o::l,liberaeilllchal' lIIelhor sahiJa pam ti po:;j_
ção faLiR em que imprlldelltemente se collo_
car;1O para com si.'u df'l'l'ota(lo cl:lndidllto
Sirva de satisf::lcão aJ illustrado Dr. Hodri'
gueil Braga, a úumntia fjllL: lhe dã� os libe:
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�Ldt

o CO�CJLl t\ DOU,

....w_!hii�

rae s, du q ue tum c l Ie , no corac;ão do povo
erig-ido 11111 a l tn r ! ..

Co n vençao-se , senhores l ibe raes , qne o

in ce nso queimado nesse al tu r ba l õfo que e ri­

g'i�te;; em vossas cabeça", nao embrillga nem

ill u.le a qucm tem bom senso e critõr!o.
O DI'. Ro.lr igues Brag-a, apesar dus ga­

rantia ..; im prudun tes, percebeo desde logo o

ine v ituvel uautragio da SI1U candidatura,
tanto mais q nn udo não fõra ella em tempo e

sob melhores auspicias a prese n tadu. Quem
(,;01110 el le conhece o mecha n istn o po l itico de
IIOS:;O pn iz , nH(.) podia deixar de enxergur o

resultado qne boje se traduz em factos.
Toda a pro vincia de Santa Cathn riun sa-

· be , que o capitão de fragata 'l'h.nna z Pedro
de Bitteuco ur t Cotr im quando se precedeu á

· eleição para deputados gemes, desistia em

favor do Dr. Francisco Carlos da Luz d e eu­

trar na chapa com o Exm. barão da Lag'u-
·

na, e 'l ue nessa occasião , por combinação e

cou-ve n ieuc ia do partido, resol v en-se ser el le
o eleito na vaga que, por e§ta pro v iuc ia , se

d ésse na cama ra d os deputados; assim com­

binados os interesses do partillo todos os COl1-

Sel'VllUOres se dedicárão ao trilll.npho da CUll-

'"u COll1l11lllD. O senhol' Cotrim fui consulta­
do E:' ouvido lIil organi�ação da chapa do
,eleitorac!o; contribuio, já pela imprensa, jh
com �IH\ influencia e a de seus amigos para a

i'ictoria do panido em toda Pl'ovincia.
A maioda do corpo eleitonl1, não ob.,;tante

o cOIllPI'omi,,:>o g'eral do purtidu, debaixo de
SilU a�sig'IHttl1l'a, compl'olnettell-se fi votar
no Sr, Cotrim para pl'eenchel' a vflg'u que se

'dé�se resultante da escolha de um do" EX!l1:5.
SI'S, Lag'lllfa oú Lnz, uuplos eleitos da pro­
vinciu, pal'H sC'nauol' UO Illlperio.
,

Coiloca(la a causa uo' ueplltauo' Ootril11
· !lesse terrello, o que podião e;;pel'al' q,; libe­
raes em favor ue seu caudidado apresel'1tado
ex-a"brullto ao COl'pO eleitoral conservador?!

Os poucos vutos que.obteve o· Dr. Rodri­
g'lles J3rHg'a, fOI'ao, HlgUIlS, de eleitores não"
cllmpl'oll1ettíüos, em attençao aos seus ser-

" viços á causa do pl'Ügresso; e a maior parte
exig·t.'llcias dt) cl'ellol' ao devedor; o'qlle se

ut'jHehunue dils divel'"a..; comlllissOes de ne­

gociante.,liberaes e:3palhado".. nos col)eg-ios
ante.� e no dia Ja eleiçãO.
Nao'cl'eia o Sr. DI'. Hodrignes Br<lg!l, na

divi:ião feita pelos libeme::l de eleitol'es inde­
pendente::!, e de eleitores servis: todo o elei­

-, torallo cath,\!'inense é,inrlepenu.$l.nte.,c por essa
·

mesmll rnlrlo- não uevi"ilo fljlf:ar .� coqu>ro­
misso que tinhilo pal'ft,é"o�':f} ;}lpal'fid� �lJe 5

· elf'geu: () resultadO 'd� slIa callsa, Sí'. DI'.
-Bl'IIg',�,fui filho da natu(eza da pl'o!)l'ia causa.

'Qual a razão de o tenente cOl'Onel Jacin­
tho Pinto d'l Lul., tão incensado ainda lIon­
tl:!lll pela llegeneNLçcio, se" hojc clas .. ificauo
de eleitor sel'vil? O SI'. tenente coronel
Lnz é illdl'pel1l1ente como o silo touos os elei­
tOI·e.'J, senhores Regenc/'JiFlO1'es; tinha porém
::leu VdtO compromettiud\l.J? ApeSllr da sympa­
thia CJtle uudical'a á catf.Sa BI'nga-nno po-.
dia PI'ocedul' de fOl'ma contraria ao que pe­
dia o Ben Citl'!lCtCI', Quando eSCI'evel'des os

vosso5·al,tigos, tellLle sernpl'e diante dos olhos
o titlllo de) V05�O orgão.

-

AI) SI'. DI'. Sebastião HOllriglles Bmg'a: a
" provincia ue Santa Oath,\rina, áviua de pro­
gre�s"� como qlle encalhada no plano incli­
nfHlo em qlle vê lleslisul'-se suas il'mãs para
11m flltLli"t) g'I'1\lldioso, e:itrelllece ele saLi�fa­

ção q\iandu sellte mover-se a pedra qu.e tem

d,iantu dlls roda:; de sen carro, e ufio tl,tJpida­
l'á em elevar ao H p',gêo das grandezas huma­
nllsnqnelll) que remover os obiceif qlle se lhe
nntollla: l1iíO deve porém abl'açUl' .a nuvem

por .JUlIO, e nesta illusão calcar toda;; as con­

�'!!lIieucii:l" pol iticns, montes P. s·)ciMs. Elia
milito vo:; lleve, bel!} comI) todo o paiz, e au­

te:; filie o siblllo da locomoti va HlIllulH:ie a

i na ug' li I'(iÇáo da gra nt1e em preza qUI) 1'0.., re­

co:nmendará ar) paiz e ao mUlldo, ella vos

-·terá lllilnifeótuuo ::;IIU gratidão e adrniraçãu! ..
Proseglli ... incan�lIvel obreil'o do progres-

80, que os 10\11'0., obtil.los nessa esphera el]l1i­
vI\lem á aclrniraÇ1lO do lTlllndo e á g'fHtidão
,do vosso pai·z.! Fazei g'l'uvilflr vos::;as furças
para esse lInico centro, que I'eflectirá'sobre

· o vosso granui ..so f.llturo.
Ao partido liberal: é jnsta e proccuente

vossa lallllll'ia; uizei muia, e ainda será tole­
rauo .... O illu"tl'e depll,ado Ootrim é t�m

design(ulo (lo gabinete Rio-DI'aJico e como tal

(oi admilticlo na camarp, clos designados.
tIni"iio .... E' !}H.'; pagina:5 tlo orgão de I1lll

partillo polilico que se eSCreve essas flltilida­
l.le' ! E'aiuda elll \Im al'ligo de funuo sobl'e
factos q IHl se derlLO h-Olltcll1 e que estão na

memoria de tlJdos, que procnl'ão empallide­
cel'a� glorias e tl'iumphosde seu' adferSq­
rio .., politicas, lançando mão do indecente
Sy.-;ttlIIHI de in I'erte r f' a I te ra r tudo a seu

g-I:'ito! Leva o orgão liberal seu desaponta­
loell to a PSJl1to de q 1I0rel' tornai' respollsavel

· o povo catharinellse pelos desacatos prati­
cadl)::l pai' tres 011 ql1f1tro_moços, bem conhe-

'cido:> de totlos, acoll1panhadbs de alg-nlls ca­

traeiro,; e moleques. Qllelll testemunholl os

far.t IS pI',llics(los na noite de 23 do cOI'rel] te

lIãt) pódQ aUlllitlir qilC elle" parti:;scm do

povo eatharillense, selnpre ordeil'o, e que

I
I·

acamam legitima,- e cha mando seus Sllp­
pleutes para se dar diplomas á turma d os
la ooritos.

-

" b�' tauto mais iuqualifica velo attentndo
do e x-peesideu te -do Piauhy quanto. S. Ex.
suspendendo pve viarneute ii camara mun.ici­
pai n ão a sub ruette o immediatamente a pr.o­
cesso de respcnsubil idade.
" O acto do Sr. Pedro Affonso, é.pois du­

plamente criminoso - abusou da lei e in­
frillgio-a I!
" Eis a Insensata portaria a q'le nos refe­

rimos:

r,Aqui segue a portaria, que não tem iute­
resse para o que queremos pro vur.)

devia merecer maior co nsiderução UO orgão
liberal.

Pell'a q o e prccur.i'es lavar as mãos ela res­

pousabil idado que somente vos cabe, d izeu­

do:-:-que os chefes d issiden tes difllcilmeute
co u ti verão a illdigl)�çrLO popular em sua .

exaspe raçno , quando, apesar da mnscara., 6
de t'lUOS conhecida a força motora que iru­
pellio a maehiua molecor ia t Não emúresteis
d qrallia as pennas ele '[ICLVÜO COln que vos

cobris. •

Diz a indu o orgüo liberal (r O cornmercio
em sig n a l de profundo pesar encerrou-se, e

algumas casas part iculures cobrirão-se de
cre pe .» Este exagerado pe riud o posto qlle
puthetico fui de máo gosto,porquallto tiomen­

te Pl'ova aos n-issos irmãos e ao estrangeiro,
u lgu rna cousa em nosso desabono, do que • "Naua podeudo de melhor accresceutar
uno devia se r éclio o orgão I'pg'ellerflclol'. sobre este assu uipto do que o fez a Iuipren-

Com grall_de ad niirnçüo nossa 11110 e nco n- su,ol'g'ao liberal duq uel la pro v iuc i a , tra ns-

tramas no ruesrno artigo a que nos temos rt!- cruvcrnos ig-ualmente os seg-uintes per io.los:
ferido, a co ustan te ve nina dirigida ao Ex m ,

DI'. Accioli de Almeida. Passaria desaper­
cebido'? Não esca párno porém o Exm. ba­
rão da Lagllna, o vellerHlldo vi<:iconde do
Rio-Branco e a camal'a dos designados.
Em ultima al�alpe, Srs. liberaes ?·egene·

dores, estrebuxai, l'llgi,múrdei-vos, COll\'en­
cidos de (jué o pescadol' das aguas turvas li

maior parte das rezes chora pi/anga.

Oynisn'l.o ou. liSoxlja?

Abandonemos da Illna TCZ pilr3 sem­

pre CS&C lerreno safaro e ingralo, e

'encelemos conlroversia sobre idéilS e

principias, esqueccndo os homcns que,
amigos ou achersal'ios, lodos nos dc­
,'cm mcrecer respeilo.
Assim preslarelllos serviço ao publi­

co; do conlrario só conseguirclllos ue­
,
praval' Q opinião.

(RECENERAÇXO II: 450 de 9 -!le
Ft:I'ereiro do corrcnle illlno.)

(E dá em seguida o artigo ela Imprensa,
qne pelo q uc vemos, lião ficà a traz d o con­

temporancu cá da term, concluil)llo final­
mente com o se�uinte topico:)

" Uma rez q\le nos vem o SI' Peuro Affuu­
so escrevei' aqlli o segul1uo volllltle de snus

bravatas administrativas é de bom aviso
pÔl"inos as b(�l'bas de molho. "

Ora ahi temos nó" o rnoralisado orgilo op­
po�icionista n contrauizer-se, qnando censll­

r'a os actos de Ufll admillistmdol' que não co­

nhecr, que lIl1l1�a vio, lUas SÓlllente pOI'q�le a

Impl'ensc� falloll, a lltJ{orma di�se que fez
!Unita bem, e portanto elle, arremedo da L11-
tima, não podi\l ficar mudo!

E vem dizer hoje qlle nao move oppo"iÇãO
pai' sy.:ltema. AillJa:;e dissesse - pai' col!e­
rencia - transit; ficaria assim provado como

é q ue tendo' dito em 1 de clezernbl'o de 1872
C]lIe punha as barbas de molho" pOI' estai'
talvez S. Ex. por ahi caminho pa!'a felicital'­
nos ", é a pl'Íll)(:!im .q\le em 16 de fevereiro
de 1873, dUlls meze� e lI1eio depoi.:l, as vai
fllzel' pua felicitar a S. Ex.!

.

Continuemos porém a fulhear a 'Regenera­
feio .

.No'n. 44! cre 5 dejaneil'o do"Corrente aono,
fi PI'Ollosito da consulta feita ao Dr. Gal vão
pal'u presidente de Sel�ype, publicou ainda
Il-seg'uinte Iloticiu:
"Oorre -qlle lia dia'l,'por telegraminu, f'li

,.co,,Llsultrftlu o Dr'. GnIV}10,_pant �i�eute-dll
. provincia de Sel'gype, não se sabe o que I'es­

pondel'R o digno ell1\1lo do celebre Sr. Pedl'o
Affonso.

.

" O que p;ll'cce claro, é que o governo ge­
['UI tem predilecçuo por esses acrooatns que
suspendem camarns com \lma. só penoada.
" Ol'a o SI'. Gal viio, pOl'q lIe uilo nos faz o

fa'/ol' ue ac<!ilal' aquella pl'e"iclellcia? Sus­
penua embortl tambelll a CUlll&rft de lá, mHS

favoreça-nos ...... "

E em 16 de f�vereil"o em \Im artigo p\lbli­
cada sob a rubrica - Acephatias -- já a lle­

genCl'açâo dizia, que o Exm. Sr. Dr. Pedro
Affonso era aqni esperado como "as cebolas
do Egypto ! "

Pur occasião (le extrallhnrmos íConcilidtlor
n. 54) a levianuade da nefoJ'ow 'em' da.J' no­
ticias fal�tls para dep'lis se re.trllctal', como

aconteceu com a que til-11ta por titulo - At­
tentaélo eno/'/ne - o cOlllelll{loraneo escreveu

nillda, tomando as dcJrcs pela fulba liberal da
ccJrte:

"O ConciliacloJ' de quinta·feira nltima no

intllito de sa\ldar ue allte-mão o sol, que estú
pre."ites a sUI'gir, personificado lia Sr. Pedl'o
Affonso Fcrrttira, fez grande eticarcéo do que
escreveo a Refoi'lnCL' da côrte COIl) referencia
ao ex-presidellte do Piu\lhy, (jllulificalluo de
retractaç1\o o facto de ter o clistincto orgüo
da escllOla libel'HI reconhecillo a procedellcia
da jUtitificaçii'l prodnziua por S: Ex. em sua

defesa,
"I-h homens, <"{ne eil"au05de ruins paix.oes,

e ob:;ecados pelo erro, ll�lO cLlmpl'eIH�nu(!m
o valor mOI'al das aCCOes IlLlbl'es, da hofnella­
g'ell1 prestada á verd;lde, e tia rectificação do
eng'ano, em que invollllliiLl'iarnente se cabii!l.
" NiJO uos sOI·pI'eIH'nueo. portanto, o pro­

cedimento do Conciliado/' in "cctivando um

acto., que pai; C}\lulq\lel' lado qne seja apreci­
ado só encolllios mel'ece: já estanlOS ncostl1-
madO:3 a velo negai' tudo a seu� ulIl'ersarios,
até mesmo a j\l::ltiça.

n O� illnstracJo::; redactores da Reforma
l�iio preCitiiiO dar arrbns de si ao Sr. Pedro
Affttnso, e alta1llrnte cal locados como e"tão

pela 0pini�lO publica nao P()d�lll ser alcança­
dos pelos botes invejosos dos aulicos de San­
ta Oathul'ina, cuja existencia talvez igno­
rem.
" Os vitnpel'ios dos (jue upplauc1em tlldo o

q \le diz a mel'cel1n.ri(� Nação são pam elles o

lIHdhor e mais pomposo elogio, que se lhes
póde fazei'.
"

Aqlle1le.3 esforçados paladinos das idéas'
livres ele moiílo algum querem seI' confundi­
dos com follicnlariQs que vivem á custa do
the,;ollro p\lblico. "
A' vista pois do modQ 1101' que pl'oceeltlu a

Regeneração pode dizer que não move oppc­
siçao pOI: syst.euia 7· Que meti I'OS tinha pa­
ra qualifioar o no vo preside n te , que OHO co­

n lie ciu de inse nss to , de celebre etc. e tc.,
tornando-se ó éclio de calumn ias a ti r adas
pOl' partida rios despeitados e exhnl tndos ain­
da pelo resultado da ele içao que 1IIe fôrn
desfavdruvel ? . Porque uveu turur juizos de
neuh u m modo cubi ve is ao presidente nomea­

do, corno foi a Reforma a primeira a reco­

nhecer na retractação quo fez posteriotmen­
te ?
E sois vós que nos chamnis camarilha!
Pcrq ue ?
Procedei em relação ao novo presidente

como q uizerdes. Atirastes-lhe pedras hon­
tem, porque estava a u se n te ; o festejaes hoje
porqne está presente. Schy tas - lhe tOI'-

'uareis a jogar pedrus amanhã, quando 0 sol
se p�zer,
Tudo destruis, até mesmo o-que é vosso!

Hc utem pedíeis o abandono do terreno sa­

fara e ingrato, p0rque do contrario era ue-­
pruvar a o piu ião ; h oje deprava is a opinião
tornando aa terren,) safaro e ingrato!
H.eparai, q ue estamos snpel·ior.es a tudo

is;;o, e qlle despI'ezamos completamente os

I'OSSOS i Ilsid iosos escri pto.:;.

A Llegene?'açcio, pela Pl'imeim vez em sua

exititellcia, cumprimentou no domingo ulti·
1110 1\ 11m presidcnte conservador; deli para­
bens á Pl'odncia pelo fa'cto da nova arlminis­
tl'ação; offerecell a esta o seu franco apoio;
disse qlle nilo movia opposiçao systematiclJ,
e concluio recommelldalldo ao Exm. Sr. Dr,
Pédro Affollso qlle "fizesse .de;;illfectul' os

salaes de pnlacio, libertando-se un camarilha
que sempl'e I'(j(leou o !oe\! antecessol·. "

E' cyni3mo oll'lisPlIjli '!
TIlI a iu tel'rogaçilu q ue nos veio !().Q'� aos

labias uo lermos nua só este' como os Uemais
artigos do nUll1el'O a que uos referimos.

PU!.ldo de pal'te os fucLos da fdicitação, uo
apoio frallco e dos parubens, preludio de
rompimeuto de.-;ubl'ido e injll5tificavel, e so­

bre o� quaes n·ada podemos dizer por serem
esses actos vel'daueiros abortos, abel'rac6es
da fulha democratica, 'occllpal'-nos-he�lO::l
llesta vez com o seu modo de fUl:cr oppo�iç�\O,
e já qne ellll dil'igio-�e ao Exm. Si'. IJr. Pe­
dro Affonso, cavnllill:!iro novo lia terra. cha­
mando-nos a nó:; de - camarilha -, é justo
que revolvamos UIU DOUCO o s-eu pas.:5ado com

referoncia ao mesmo Exm, Sr,
Nilo fal'emos pai' isso co,;siueraçõ.es alon­

gada", certos de que o cJntemporaneo se ell­

carregarÁ. de dizeI' por si pl'oprill, ao novo

presidente qllem é e quem somos,

NOllleado S. Ex. presidente para esta pro­
vilicia,lõg-o que aqui soubémos,por telegram­
ma, c.e!! a Rcgene/'ação a noticia no'sel1 n.

428, cllnfi"llHIIldd·1\ no n. 429 de 2L1.Je no­

vembro elu 1111110 pa.;;sado. _Até aqlli vamos

milito bem e nada lia que aumil'HI'; lU"" écho

inseparavel ua Ue/oI'l7la,0 orgão clenlocl'Htico
ua !:J.i·l)l·inc:ia, que brineal'a qualldó dava a

lume o ta'l salutal' conselho crwtido na epi­
g'l'nphe acima, não tendo em qnem saciar a

sua sêde ue chegar a todos que 1H10 pactuão
com 11:3 sllas idéas, ainda rnetilUO qile n!lO co­

nheça os indivillllos, dl'll á estümpa o seg'uin­
te nrtig-o de fllndo no seu 1]. 43i de 1 de de­
zembro ainda d;) anilo passado:

DA:lBAS DE MOLHO.

" A fama UO ex-prl)"iJente do Pinuhy ba­
charel Pedro Affonso FeI'l'eil'u, que tall'ez
venha a esta hora pai' ahi em caminho para
felicitar-nos, ecbôa pelos jOI'naes da pl'ovin­
cia e da Côrte.

, Nilo fallando já na scena tle pugilato em

que tOIUOU pes$oalll�ente purte activa em

lima da;; igrl:'jas de Theresina, pai' occaflião
da �Ieiçüo de Ag0sto, o acto que abaixo
tt:anscrevemos é, como bellal1lente se expri­
me Cl Hefol'ma, o retrato moral do individllO
q t1e o assignoll.

" A camara municipal elo Piauby proce­
deu á apuração dos votos para d�!plltados á
assembléa geral leg'i:5latil'a e deu uiploma
lia:> Dr:3. Franklin Americo de ME'nezes Do­
ria, Fil'mino de Souza Montt'iro (liberaes) e

Antonio Coelho Rudrigues (dis;:identp).
-cc Despeitado o prc"idente da provincia

com_o resultado d� arul'açàO fIne importara
a perua da causa elltl'eglle pelo gabillete I\OS

sellS cuiuauos,.e de todos os e;;forços 11nteri­
or:llente applicaclos 00 empenho de fazer I'in­
g'ar OUtl'Ü chapn, composta de tres conserva­

elores g'ovcl'uistas, expedia acto sllspendendo

Tel'l1linOll emfilll a luta lel'antaua nesta

provincia pelos partidos politi'!os, -libel'al e
conservadul', para pl'eellchimento da vaga
deixada na Camara dos :::3rs. Deputados pelo
Exm. SI'. barão da Laguna escolhido ;;ena­
elOl' do IlIlpel'Ío.

O bem elab::JI'ado parece;: 'da illnstradll
tOl'ceira r.ommissão Ufl poderes, é na fórma e

no fundo mais um paLlrlw ue gloria do, par­
tiuo COllSeI'Vauol', e marCa-lhe uma .3ra nota­

vel na historia politica da província de San­
ta Oathal'ina. Os cathal'inenses I'endem 110-

fl:lenagem devida aos vel'dac1ei,'os sacerdotes
da liberdade, da ju�tiça e da moral, ornamen­
tos da actual aug·u.:ita carnara dQ$ senhol'C's

deputnuos: a solução que ella deu ao pl'oLle­
ma que ·se lhe apresentou, foi uC]uella que
se espel·cl,.va de sua sabedoria: justa e 1110-

rulisadora. E' pela pmtica ela justiça que
o paiz a admim, e o partillo conservador a

exalta.
E vó,;, senhol'es 'pescadores d''uguas tur­

vas, cujo liberali:3l1lo se ostenta na. extorsfilJ
do d�l'eito do cidadão, que suplantaes pet&"
capl'lcho o deller, e pl'oêuraes lançar ao 08-

,.t.Jiacis.rn:o ,!-os;'!os {').dv).!:.'fIriOS p"I';t..i.��.I.dand�"l'a I.:lSO às elementos (� te

IOlliaes, prosegui ..... o lJ1'esente vos 1'ec '-,
mcnda a wn futuro não longinqLw que vos

agual'da ... teliz liberalismo do sécolo 19 que
nem se quel' tolera a liberdade ãe·idéas ! 1. ..
Voltemos os 0lh03 pflra os fncto;; que se

derão nesta capital 110 dia 23 do corrente, em

que recebemo,> a noticia de. ter sido reconhe­
cido pela assembléa geral o digno eleito des­
ta Pl'ovillcia, capitf\O de frag'ata Thumaz Pe-
dro de 13ittencourt Ootrim. o

EI'!lo mui::; Oll menos 11 horas da mais bel­
Ia manbrL d'Abril, qllando recebeu-se o tele­
g·l·arurna. qne já pllblicámos; o prazer, a ale­
g'I'ia, mitnifestou-se em todos os semblantes
cuja 'gra v idade cu ptava a a ttenção; a natu­
reza o"tentanJo suas veste;; ue gala apresen­
tava·se pal'a partilhai' dos festins produz:dos
por aquella grata noticia no seio da familia
conservauora, qlle constitue n maioria dos
cathariuenses .. Itnmensos fog.Detes partião
de dlvel'sos pontos da cidade, tendo como

centl'o a frente do edificio onde funcciona o

di I'ectol'i o do gran de pa rtido cOllservado I',.
cujo edificio se achava ernballueil'auo.
A' noite, uma luzida commi,s:lilO dos mais

notaveis membros do partido, acompanha­
dn de nina banda de Itlu;l,ica, dirigia se á mo­
rndia do deputauo Cotriw a cumpl'irneotal'
e felicitar sua Exma• espOSA, qne os recebeu
com a amabili,dade pl'opria de sua alta edu­

cação.
O de�peito e o odio uos apologistas da

CaU.3H perdida manifesta I'ao-�e então com as­

sombl'osas .côres: foi grande o nosso pezal',
por vêr o partido liberal da capital collocndo
nesse terreno tão improprio pam nll1 p'trtido
qne exprime lima idéa politica. '. Seus che­
fe,.;, enve,:gonhados do papel que represel,tá.-
1'1\0 em tuclOd os pOl'mellores ,lesse pleito, e

ainda llaq uella occasiilO, em que arrastarllo

algnns incautos, procllrárão a c0rtin3 para
occultal'-"e aos olIJos dos homens sensatos,
e co 111 a mão ful't i \"a ::..ccna I' ao b. plebe, á po­
eira nns ruas, nnica que ob�de\..ia aos des­
locamentos produzidos foH1S colllmnas de ar

deseqllilibl'adas, e qne formando redemoi­
nhos de negl'o pó enrolvlãoainda mais em

seu manto ele vergoúhoso c1'épe os mandata­
I'ios e executores ua� 'scenns triste:! qlle se

derão e q Ile cobrem de pejo a populaçao 5eo-
"

sata, os dignos fi1hos uesta pl'ovinciJ. tão
cOllsiclentdos pelo seu e;;pirito ordeir0. De
tanto ue5mando só lhe resta a grave respoo­
sabiliLlade, que apesar da mascara com que
dirig'irão os torpes factos que se prutieárao,
jámais pode ruo evitaI'.

Em nome da' provincia dc Santa Cathal'i-\
. na, de cujo;; sentimentos somos verdfldeil'os

, illterprete.�, pedimos a 8. Ex. o Sr. Dr. Pe-
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aro Affonso Ferreira actual presidente da

provincia, q·ue fui espectador de pente dessas
scenas, que suspenda seu juizo a respeito cio

povo ce thariuense: elle com os olhos baixos

pelos desacatos que se praticárüo , ainda que
pela plebe, pede e espera que V. Ex. aguar­
de o faturo, pois te ru consciencia que está

• na altura de ser considerado e acatado por
V. Ex..
Ao terminarmos este artigo cum pre-uos

chamar a a ttenção das autoridades policiaes
para 0:'3 tristes factos que diariamente são

praticados nesta. capital, em desrespeito ás
a u torilades su periores: a precedeu tes desta
ordem �e deve a ntepôr paradeiros que ga­
ruutãoa trariquill idade e segurança pnbli­
ca. E' necessario refrear a educação platina
de certos moços que, posto sejao filhos do
Brazil, se j u lgno ainda na. fonte onde bebe­
rão n educação qne nt testão seus netos, e o u­

de farão espectadores das scenas que querem
iuteoduzir em nossos costumes, com cyn ica

pratica, servindo de mauivella ao despeito
politico .. Assim o reclamão fi osdem e moral
publico.

A ( Regeneração» e a the­
souraria de fazenda.

A Regeneração aCCllSOU o Exm. SI'. Dr.
Accioli paI' ter llOl1)eaUo dil'el':los emprega­
dos para a thesouraria de f�zellda desta pro­
vincia.

• Irreflectida, não se recordou que essas 110-

meaçOes fOl'ão feitas por proposta do Sr. in­
spectaI' interino que, além de iutellig-ente,
tem lima longa pratica e conhecilll'ento do

•

sel'vico de :lua repartição, e que por iS:lO UUll,
...

d f'ca serIa clJpaz e azer propostas para o Pl'e-
enchimento de vagas não exi�tentes.
Contradictol'iu, disse que com 118 referidas

llomeaçoes ficou uI terado o pessoal lllarcado
nu nova tllbella, tendo dito mai::! acima que
o aml1'tluense, nomeado por decrcto já publi­
cado no Dim'io Of!icial 1.. escriptul'ariu, pas­
sará pura fi classe de 2.· emqual1to não che­

gaI' o seu titulo de nomeação pCl1'a o LL�grt1' de
1.· escriptLL1'al'io e entrar no exel'cictO do no­

vo cal'go I
Pois como é q UI:! está vago o llIga l' de 1.·

esctript�ll'ario, quanclo o Dictl'io Official publi�
cou 'á o nome dO,nomeado �al'él uqnelle cal'-

•

l!tt nomeaçllo do prMic81He por
M e'o.Q.l!t!R"WIA!�(l,l�:lltir,t() <'inr.'ndo � ·11·t1'lrio
a sua petiçllo' com certideio de exame 1)1'esta­
d,o na m·esma thesolLl'ada para iclentico em-

pMego, •

Du qlle serve o \!onCllr�o sen1\o para que o

no�eado tenha n:; habilitaçOes ueces.·Hlriu:l,
exigidas pOI' lei, habilitaçoes que a Ilegene-
1'açcio não contesta, como dec!<u';)U, a I'cspei­
to do nomeado '?
Só o desejo de cllf'gal' 1\0 Adminisll'flclor

imparcial e recto poderia Vêl' mutel'la pal'a
nccu::!açuo ao:::de nern havia pam silllples cs­

(runbeza.
Desta vez porém como das �l1tras aincla o

gelpe fui errado
..

o l.assado e o in'c§cntc�

•

lIa quasi cinco ;Jllnos o pnrtido progressisln·,
de posso do poder, csgotavn a padencia pu­
blie:l com os sons exccssos e desmandos,

Nflo houve lei que nno fosse viol:lda, di­
reito quo nllO f(isSO esmagado, consideração
que n[1O ftJsso olfendid�.

Prooccnpadu da [lropria cOllservllçflo, re­

ceioso do rul·uro, pelo milO uso que fazia 00
prçscnle, procurava pllr lodos os meios adep,
'os a consocios, pondo om nlIllocda as consci­
cnci�, o pl'eminndo a dcserç:'lo e a uaixeza
co 111 os oisti ncti \'05 creao os pa l'tl recom pensar
bencOIeT'itos.

A mão do poder cabia inexol'í.Hel o pez:-Ida
sobro o uo\'ers,lrio. por mais honrosos quo
fossem os seus titulas ii gratidüo do paiz.

Co�vertida a n-nçno elll campo de bat<Jlha,
os vencodoros procurovnm os despojos, embo­
ra os gomid(ls dos vellr;id05 revelassem que
ainda porlenciam ii comlllunhão dos \'ivos.

Os cargQS do eleiç,io pO(lUl.l1' foralll arran­
cados pela ·vi(llencia ou pel<J fr:lude, e confe,
rido, ii inepda pl<{)tegida, aos instrumentos

•
dessa polilica tacanha que ent�o dominava.

Os postos d,1 guarda 11,ü;ioll,I! illegalmente
tinIdos a cidadüos benemeritos, foram dados
a prolut;Irio� a verdadeiros zeroS n:1 llycrar­
eh ia sacia I.

Os empregos publicos accul11ulavam-se nos

protegidos, con, prejulzu du serviço o verda­
deil';1 uffenso ao ll1erito.

O imposto do sangue, pcuido pela gucrra

de hunr., que o imporio sustentou contra o I

cx-dlctador do Paragu;IY, pesava inlcirn sobre
os adversarios d'aquclla situreão maldita.

Nesta pobre o infeliz pruvincia, reduzida ii
feitoria de duns Iamillas ,> quando muito, os

excessos do progressismo subiram de ponto;
não houve abuso que se lião prutlcassc, viu­
lcnciu, por lndcceute que fosso, quo se não
empregasse centra os proscrlptos cuuservadu­
rcs.

Enxotados estes dos empregos publicos, da
eleição popular, trancárüose para elles as

portas das representações geral o provincial,
aonde S0 tinham ingresso os miseras espole­
tas do oxecrave! progressismo.
Tudo soífrcram os conservadores, mas re­

slgnados, nunca sulturum um gomido incon­
veniente, nem fI.lorderam, por isso, ti mão que
sustentava nu poder os autores dus seus I!la­

les.
Esperaram rosignados. e o tempo justiílcou

plenamente a sua moderação.
Quando mul esperavam os proçressitae,

raiou <J aurora de 16 de Julho, dissipou-se ti

a nuvem negra que euvolvla a uaçüu, os op­
primidos achurum logo justiça, e os proprios
opprcssurcs ainda h ojo náo roceiáo a justa co­
lora de Suas victimas.

Apenas a impossibilidade do abuso, quo
desde logo manifestou se, indlcou que o puder
havia passado a outras müos, quo outros prin-
cipias dominavam,

_

Como pr(leet!(}11l porcm os ad\'o,l'sarios da
actual situ,l(;üo? Em vez da rcsignnçüo, que
ennobreco ti desgr:lça, ufrerecem em ospecla­
cnlo u raiva impotente, que tr,lIlo II propria
fr<J(plCz-a, o :lpellilS excit,1 a eommiser,lçüo d<Js­
almas belll rorm<Jdas.

De lisongeil'os qlle enllll, do adoradores dI)
thI'OIH), passaram a Ulll radic,dismo crilIlino­
S0, senüo fura dClllasLld<JIllunte ridit:ulo.

Apen,ls foram apeado:; do poder investirallI
contr<J a base da nos�a org:lllisa��[lo p"lilic;i, e,
em seu odio ú realeza, n[lu respeitdram Sifjller
a vida intima do cid,ldüo, que se assent.I no

lhrono brasileiro!
Aulieos honlelll, l'lgo ap@z conspil'adores,

voltar50 ao idulo que ap'edrojam,'so o puder
IlIos .0It<Jr ás' 1l1�IOS.

OS progrõssi�tlls ue hontel11 e liberalissimos
uo hoje 1,:'lO respiram em outro alllbicnlo. nflo
pouem viver sen:lo ii sombril du podei'. _

A opposlç:'1O os atl'lIphia,/e como n:lo podem
St.lstCllLar-sc n�.� r"ia� lra:;arJa-s peLl �lHI,Ii,

.

tui�:i1o, LIIlC:;JHI·';" ('olilr;1 tudo que nflo (lheira
11 libm'ali,mo. ;llú llIe,;lllll cllntra u PIlOUI' ir
rC!tp-on�\"(:·" (Iue C1l11lUll:tloll o gl'tlJldu enmo
de cnlrcgill' o gnl'orno dI) paiz a homens mais
competentes para ox\)rccl-o, do subslituir, co-

•

mo sUlJ�titlli". I '1 e 'I1solhell'l) Z;ti ;Iria . .; l:elu
!Jenemeri}o visconi]õ do lluborphy, de eterllil
c saudosa rocoroacão.

.

Em verdJde, po'r(jue se queixiío os homens
do liberali-SHlo? Nflo ellcontr<JI11 no governo
do paiz, em gel'nl, e 111) desla pl'll\'incia,-elI1
particulal', inteiríl jll�tiç;J ? N:'lo estüo do pos­
se, nesta pro\'incia, de qUllsi tudos os empre'
gos lllcralil'os? Não se acham garlllllid'ls em
seus c1ireil"s eivis'e politicos ?
Sejilm francos os honll'Ils do liberalismo:

uma só queix<J lIlutiva o sou desespero-Il,ju
dispo em do paiz, oito usufruem os gosos do
.Jlodor.

E' pon�, reconhecemos; 11:;15 COlllO o p;Iiz
lucra cum o motivo da queix,l, f;IZCI�'�os \'otos

pnr,1 que tJo eed,) não se consolelll humons
t fi () libeme.s,

A maseuradn, que se chamou liga e dopois
partido l'rogl'essista, deria ler fim, p por nosso
mal durou lIluito, :lillCaçOn o fllturo do impe­
rio. Deixenl lll) parlido Gonser\'ador no monos

tempo de ,lssl'gurill-n; u(']Iois, p<J,�add a foure
do liberillisnlll. \'ollclll au poder pilra estr,lgar
o bem que lhos legnr.

E' sorlo do p�rlido conserrado 1'- euificélr
par,l o liberalismo destruir:

Abril do 1873.

Efiaminondas,

O integro e dislinclo mngi�LI :-Ido, o Exm.
Sr. Dr. Jgnncil) Acciuli c1'Almcida, paSS1ln no

dia '21. do corrento, á uma hura da t,lrcle a

lldministrn�;Clo desta proviocia ao Exm. Sr,
Dr, Podro Affonso Ferreira, seu digno presi-
dente..

.

Durante o cnrto espnço de tempo (qllílsi
tres l1lczes) em que peltl scgunda vez aqucllc
illustrociuadflu governou a pro\·ineitI portou­
se sempre com plella justiça, pIJlo quo é mo­

recedor dos m;liores encllmios; e, se por "en,
tura alguma ccnsul'<J se IlIe pódo fnor Ó so­

mente por causa oa modcração e tolorancin,
que sempre paut(lu seus netos; modornçüo e

(olernneia que parece lor eneoraj,lclo aos ad­
vorsarios d,1 situação a fJzerel11,lhe lima op­
posiçflO, sl'stematica é \'el'dade. ou anles ii in­
sultai-o deseommullalmenle, por uma m<Jnei­
ra indigna e baixa, sómento propria de uma
c:H:�ariIIHl despeitada. a qllem o pudor parece
b 11 ler de tudv aba ndunado.

Os I1lellior,llllenlos oJlCno[it;ios 'luo Ilrgen '

telllcllte rcclama esta pí:Jure fl,rovillcia, lia

qual é S. Ex. muito cli�ll() 3,· vlce-prcsid cntc
e juiz de direito, apenas leve 0110 o tempo pre­
ciso para conhecei-os. sem todavia ter tido
tempo de realizai, os: estamos, entretanto (;011-

vencidos de qlle,;e mais longa fosse :.I sua

admlnlstrucüo, clle os tcrlu satisfeito C011l'0-

nicu temente.
Do dlstincto cidadão, quo hoje se acha ntl

gcroucia dos puhlicns negocias, muito o mui­
to tem a pro vincia a esporar, e nós confia­
mos, porque, as cxcollentcs qualidades que
o ornào, são o mais seguro penhor do sua húa
admlnlstrucüo.

Dotado do in tclllgnncla esclnreclda.Loura­
do a Ioda prova, cnergico quando Ó preciso
sêl-n, tendu sempre por fanai de seus actos a

mais complet; justiça, o que da tudo deu pro­
\"<JS na sua administração muito proveitosa.

FilZCll10S, pois. sincoros e ardentes votos
para que S. Ex. o 51'. Dr. PedI'll Alfonso a

quem jubilosos cump rimentamos o Ielicitu-,
mos, seja tão feliz�eolllo de coração- lhe dese­
jamos.

30 do Abril de 1873.

Frequezio da SS. Trindade.

Con�la a sua população de 2.2G8 hubitan­
los, sendo de cor branca 1,937, pa rda 1 i3
e preta 188.

Sã .. do sexo masculino 1, Oi I c do fl�milli­
no 1,197,

Sabem lêr 510, ignorão ii leitura 1: 7G8,
ou de 4.·43 pessoas uma sabe Iêr, resultado
que já é um pouco saiisfuctorio.

.

Divide-se li pcpulução pelas seguiutcs na­

cioualidndes: - Ilrnzil 2,229, Portugal 5,
Allemuuha 2, Italia 9, Africa 2a: lotai dos

eslrnugeiros 39
Numero de escholns 3, sendo 2 para o

sexo masculino e 1 para o feminino: d'a­

quellns lima está situada no arrnynl de Ila-·
curohy ,

Populuçâo das mesmas t 75, senrlo do
sexo masculino 111, c do femlnino 64.

Despezu rflll0, faz cum ellus ii pro\ incia
2:6048000 reis, custando cada alumno
148880 rs.

.

Alumnos por pessoas I por 12.96.
Fizel'úo exame no <l111l0 Iludo c Iurâo ap­

provados 3 ulumuos, 011 I por 5S.�3, de­
vendo notar-se nã» �Ó a respeito desta como

das demais Ireguezias que só lemos dado o

numero de al umnos promplos, naIúrmu uas
lvis e regllliJll'lc!llos cm ligar. ,__

Epam inonelas,

SECÇÃO GERAL.

SECCÃO NOTICIOSA.

POI' acto (Ia presidencia foi mélndatlo fi­
c,u' ti sua tlispo:iiçilO o Sr. capilão hOllornrio
do exerci tu Firmino Ju�é Currê<J.

F�licUall1os a S. Ex, pelo acto tle justiça
que acab I de praticar lel1110 om allenç.'io os

rde\'ullles serviçus (lres!atlos pelu Sr. capitão
Firmillo.

Aos immigrante:ll'�:;identl:!s 110 Brasil offe­
recemos a importante seguinte tl'anscripçãO:

:\1E,'DICID,\Dl> RSTRA:\"(.;JJ:I1l .... COMPARATIYA.

Temos á vista. um mappa da policia de

Bueuás.Ayreli erweujo.s clescarlllldos fllgul'id­
ltI\MIlfeiA1mo:iQIl.f*Ge,j nti<t>loq lIellcill. E':;u­

Lido que a teude�h ia Jo� pmigl',;Jtl!S �. e:;pe­
ci!:lmeIHd -J� italIanos para as republicas
platilHls, como o é de portugueze3 para o

Bl'azil. Nilo admil'u ·pois qlle naf]uellas re­

�'iOes seja lia respectiva pr@pol'çllo, mais

uVIlI.tndo o contingcI-lte dos italianos em to­

uas as rela�oes sociaes; mas por maior quo
em de:lig'llaldnde seja, nunca poderíamos
acreditar se doclICllentos officiues 1101'0 não

I'erelassem - nem que lllo enormo fosse a

mel:_dicidaue dos estmngeil'0s na cidade de

Buenos,AYl'es - nem sobl'etudo que St'ja tão

de�propol'cionada a dos italianos.
•

Veja-se este sudario:

l\Ienclig-os argentillos . 109
" hespanh6e5 . 72

E�Catistica.

Fregl.lcz-ia de S, P/'a l1�isco de r,aula de Ca­
naSV!Clras,

E' de 2,GG 1 almas tl popld,lÇilU de�ta fre­
gllezia, rel'al'lidilllle�.lle pcla� �eglJinlcs cô­
res:- br,lncJ 2,288.''PiJrdíl 194, prela 179 .

S:io do se\1) lIlasculillo 1,2SC; e do femi­
lIino 1,:nG. Salwll) lêr 2�8 e não sauem
2,083. isto 6 de 9.t>7 pessuas IIIlI;1 apenas
sabe lê!'.

A pOpUL1Ç�O da flcguezia uil ide·se peLls
sl'gllintes n;lcionalidade,,: -Ilrazil 2.G36,
PO! tug,d R . .l!aliil I. Arri(':.-I6; loldl tlo� es­

trangeires 25.
A populaç"10 Iii re é tle 2,369 o a escrava

292.
NlImero de e5e:holas trez·, sentlo lima pa­

ra o sexo mÕl;cllliuo e dtl')� P1Ha o felllinin.o:.
destas lInLI Ó pallic,I!ar. Populução das
me�mils 89 alllmno�, !'''Il(lo 53 <lll s!'xo

m:lsClilino e 3G du rl!flliniIiU: destes 9 fre-·
(lUenlüo a cs·chola p,Ú'liculilJ'.

Oespcz,· qlle fJZ com cll<l5 a pro\·i!lci.1
1:tOi�()I)O 1'5., CIlstilUUU ('ad:1 illll1l1l10 (J.IS
est;llolils l.iiibllCilS 'lpI'o\Íncia '18867:>'

AllJIlIIlOS por [lImas I por 29 80,

Frcguezia de N, S. da� NfJccssicllldcs de Slm­
lo /1 nloll ia.

11
29
14

682! !

10L

1018

Emqllanto lia 13r<lr.il 11 mendicidade é l'ara.,

lIas republicas visiniJas vê-se quantos h05-

pellus que havião sonlwJo iI' alti achar eldo­

?'CLclos, só eucontl'ão 11 lIõIi:3el'ia.
G

Ernquant� no Brar.il 9S nat\lraes imigrnn-
tes, portuguer.es, viu'dos em ll1llito mais Jnr­

g'a escala que os italiaacs para o Rio da Pl'a-
I

ta. achno immediatamente occllpação e tra-

balho, os que se transportào para aqnellas
republicas vêem jú tardo as suas illnsoes

desvanecidas.

Aquelles alg-al'ismos devel'iúo selO repl'O­
dIlZidos em t:Jdas as folhas (lo Imporia e da

Europa. Coüstituem elles a scyntor.e com­

pneuLiva elas instituições e da l'icllleza dos
llois paizes; e con rencem ela pl'efel'eucil1
(lUO os imm1g-rante:,: cUl'opéo::i dc\·el·ião datO
ás plagas ul'azileiras.·

" inglezes., ' ,

francezes ..
sul,americanos
itnliullos .. , .

varias nacionalidades

Telll c,lil frl'gIlezi;J a populaçüo de 2,982
allll;ls,-sundo de COI' Ul'allCa 2,3H, p.trda
316 l) prela 322.

SilO lIo sex.) 1I,la�c\llino 1,477 e do femiui-
110 I ,(iOi.i,

�abl'm ler 9U4 pessoas, e n;io sauelll
2,07801lUll 3.29 pessoas Ull1il sdbe lêl'.

Das fl'('glJczias do mlJnicipio i!a r.apilal,
excl'pç:'lo feila das dilas d[l eldade, é csl�1 a

fi eglJezia onde a inslrlle<;:10 se llCltil mais
lIill'llndida, u d·c\·e islo senil' de nol)l"e esli­
mulu n:'1O �Ó nos ollLros' prof,':,sores conlO,

.

aos pais de fiJIllili;\ das demais pUI"fI.l('ões.
Qllandu se qlIC:)r lllllilo é o que se faz;
Dus hilbitanlcs de S, Anlouio S:IO brazi·

leiros2,!}22, pol'Luglleze ..; 13, paragn:tyos 2,
IlJglt'z I, ilalLIllús 3, russo I, francez 2,
africilnos 38; hLtI uus estrangeims tiU,

Popll(.lçãll lil're 2,:)6í e escra\'a 118.
�l:lllero de escltul.ls (l, sendo dilas para

o soxo rnascullllO (\ (lllla pJI"\ o fUlllilJilw: e.,'
Ia pOI ém II�O cSliÍ preh�llci,idil, e d',lquellas
lIill" eSI;í silllad:1 no ill'l'<I)',tI do fiiltolles,

PopUla(:�111 das ri lias eschuLls do sexo

III � sc ui i n o II u ílll no fi II d u 63.

Despcz,1 que fez ('0111 ell.15 ii IHO\ LI­
eia I :HkS860 reiii, e COIll cüda 1I111I'llnO
248;->85,07 rs.

Alulllnos por pe3soas I por 47.33.
Di��élllOS lJlai� acillla qlle dus h;luilílllles

de S. Alltollio 90 i conlicci;io os liv 1'05, e isto
nos nf.lJl'lIlil o lIla ppa esrati�tico que tomos­

em frente; Il1.IS cOllfessamus qlle telllos I'e­

pIlgllílnria cm ac redilal' na fidelidade de.-ses
alga rislllos, [J(lrqllünlu sOlido a rn[IO tio nu­

moro de pessoas que sabelll ler I parJ 3.29
que não sabelJl, COIIIO é posshel qlle a do
IIUl1lerO de allllllnos das escholas da fregue·
zia e arr<lyal seja de 1 para 47.3311allit:ln­
tes? De duas Ullla: ou o nUllloro dos scielltos
eslú rXdgertltlo, oa l'ntno o de allll11nos é
muito i�lfor�ol' (lquello que del"criJ 5Cr. Tiln-

. tu lias admil'il !lill tal adi;lnlallle'lI!o qualltlo
eOlllpilratll) COIll íl IIrgligl'tl('ia que parcre
li;J\,cl' parll 1I:3 c,l::as de il'I�lrll(,(;;'IO.

"

"

"

"

(Da L!/olwl'chia de 13 de ouLubl'O de 1872.)

PU!' falta de espaço ficão preteridos algulls
H tigo,; COl1l0 H corre"pondencÍa elo espi ri t 110S0
r�C:l'i ptOI' C(well,·(,1 "ermel/w, a de Lugo;,; tl
011 tI'O:;.
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'�eel'eC,"I'il\ do Govel�Jlo.

• EXI'EDIENTE IJO OlA 7 UE ABRil. OE '1873.

EX TRACTOS.

Acro. -O vice-presidenle da pr o v incia ,

'de coufurmi.lade com .a proposta do dr. ohe­
� fe de policia 'illlel'ino;dalada tle õ do cor­

rente. sob n.'72, resolve exonerar do car­

" go de 1.. supuleute do dalcgadc de policia
• 'do termo de S. 'Migucl o cídulào Joaquim
'Alves da Silva. pur nüo ler prestado jura-

o mcntu; rle'2 ." dilo Porflrio José do :\.1II3I'al,
'1)01' tet: sido nomeado 3· supplenle cio juiz
munieipa l; e de 3.0 dito. Jusü..o Francisco

r GdI'cia, ii bem do serv iço publico; dos car­
,gos ne'2.· e 3.· supplcutes da �Ibdelegari,a
"'a \ illa tio mesmo 1I0nl(', os cidadflos'Joflo
c'Niculúo Burile e José Clatldino de'F"l'ia, por
11:10 terem 'preslMlo jllramento e do de, 3,·

, supplcnle':tla'do','di'striclo (Ie N. S da Pie­
, élúde, o ridadão Jo:-é Juslino Garcia, p(\r
;, ig.l.d moti\'o; c nomêa .para' ús silbslituir
1l0S ditos cargos os cidadãos abaixo ueclâ-

.:·Te,.mo"�ele''S. 'Migud.
-J'aril'deh'gado de polir'ia, que se arha' \'a·

, go, Alexalldre Eloy de Azc\'edlJ Coutinho.
Para t-.. sn,pplente Eduardo Jos6 <.lo

,Ama ral.
P,II',I '2,· uito �Ianorl Clifutlino' Vieira.
Para 3. o dilo Jusé VictolÍno <.I .. Rocha Li­

�, li hil'res.
Vtf/a, do mesmo',nàme.

,"Pari! sllbd'e}l'gaclo de policia, Manoel
,�Ja rcellillo li'Anurade.

t! Par:l 'I: sup!llenle,· PC<.lI:O Machiúlo tia

'I
.;'Luz.

, Para 2. ° ,Iilo João FI uncisco-tla .Lloza.
Para,a .. tliLu �hnoel Joaquim tle Carvu-

�1fUJ. fi

i I

Distr.icto ele.N. S. ddPieelade.
, Para 3. � s\Jpptel,lte, Hypolito José Pereira'

"UemeHell se o!' tilulos (lo!' ntlmeildDs
ao'lil·. c'lide 'ue p'ulie,ia em omeio n.

1,.58.

,

ACTO. -O \ icc-presidento tI,1 pro\ incia.
'em \ isLI da IHoposla do dr. chefe de poliria
'.intedno dt'st�1 <.lata, sob II. .. 7 i, I'esohe

t exouer,ar, il--,bcm,clo �el'\iºo, plllJhcu, (los car­

II
� -gos.de sub·lcll!ga'do, '1.°11,2- o supplelltes tI,a
;:·fi'l��Hezia 'da ,Praia ',de Fóra os ciuclllnus Ca·
lllillo Jus'é d'kbrell, Alex,lllrlre-José tle'Sou-

lo
:' ,za 8aillha e Jusé'Antollio da Lnz e' nOlllear
p,tra ,os slIbstitllir nos dilos'ca I'gus oS cida­

, '1Iilo� spgulllles:
Fregue-zia di' Pr,aia de Fóm,

,

'Para s'u'u\lelrgado; o'cidadflo Anilcleto"Pe­
i re.ira ValülIle.
,Para,': iHIPI',lenlc,--Ser:gi<fVieirll de Sou­

:UI.
1 'P,lra 2: dito Luiz Joaqllim Vieira -de

:-SOlIZ:J. ,

R()mettcu-�e os lilulos (h,s Ilorneallos
:ro tIl'. chde de pulicia em officio sub
II. ,53.

Dia Li.

�i

ACTO.:'" O vice presidente ua provincia,
con,idcrando lI'ue as jUII:il� C1assifici\duras

·'da, elll-ilncipaç,üo'tlos escra\'os deixárflo de
',funcciollilr por nüo terem sLlu rubricados e

,apresent,ldus em tempo os livros a que se re-

HlJi'8 o ilrL. '31 uo reglllame;,to. que bai­
xou COI:ll o decrelo II, 1) 13:} de t:1 de No­
\crnbrocle 1872. resulve addiar,pan i1 pri­
me-i!:i\ rll"l�illgd <.I" IIH'Z de Maio 1>1'0:\imo fll­
Illro ii pl"illluira reuuião (Jas mesmas juntas,
Devendo prect'ller us annuHcios Jlre�criptl's
�no"arl.�30 do Cilado regulamenlu'e ii re­
. messa dos I'llencill,nados livros,

Facflo-se fI� devidas COllll1lllnicílcõcS.'
•

Hcmc�!lell Se copio do acto ás jUiltílS
classi(jf'i1ulJras da clllancipação dos

. escravos.

k
, I
II)
,

Dia 1 ti.

ACTO. - O vrce-Ilrc�sid('nte da provincia
l'e50h'o. tio cUllfurmidade I}om a proposta do
Jr. chefe de pollcia interino. daLlda de
:l1u.le, sou II. 77. exonerar os cidarl,;ios: José
Feliciano da Si" a Maf'uco, do cargo de t ..
sllpplente do delegado do termo ele S. Se­
bastiflO, por ter sido nOllleado sllJlpleNle do
juiz 1lI1111icipal; Jo�é de Vaseollcellos Ca-
'!)ral do di) 2.· �lIpplenle do lIlesmu t1e!uga­
do. �\)r ,lião Ler prestado jllr:111\enlo; Jo�e
"lllol),itl'�larliIIS do de suhdelegado ria séde
dMll!elle termo, íl bem du serl iço publico;

Isidoro Josó Mti! ques Firmo do de t> SlIp­
pleute da referida subdelegacia , lambem por
não havei prestado jurameuro ; José Joaquim
de Andrade do de subdelegaclo da villa de
Porto Bvllc, a bem tio serviço publico.
Ilesolve. outrosim, á vista do que lhe foi

preposto pelo mesmo III'. chefe de p.-licia in­
terin» em offlcio n. 78, nomear: para I.·
supplenlo do delegado acima citado, o aotu
aI 3,· suppleute Manoel Teixeira JJrasil Ju­
nior; pur a :! ." Francisco Dias du Costa; e

para 3.· Fclisbiuo A lves de Brito; para sub­
delegado lIa villa de S. Sebastião, Miguel
Paulino Beinert: para I: supnlente do mes­

mo, José �Jilria li,lglllldes; e para sub.Iele­
gnüo cio Porto Bello , Francisco Pereira da
Fonseca.

Ex peçãu-sc os títulos de n-mcaçüo e as

ronunuulcacõcs necessnrias.
Herncueu-se os títulos dos nomeados
ao dr. chefe de policia em oíflcío
n, 51),

ACTO,-U \'jcfl-presitlcllte tia pl'OllnCta
resb"ê exonerar do cargo tle guarda de nu­
mero da collectoria de rendas pr,,\'inciaes
da \ illa d'c Ilajahy o cidadão José Bel'nilr-

, do d'Uliveira PllJ' assilll o ha ler .pedido, e

·nolllear para o sub:;tiluir no refcritJo cargl)
,o cidadão Sel':l(1ill de Souz'a d,1 Sil \'a.

Ne;;te sentido expeção-se as dcvidas cum­

llIunicacões.
'Culllll1tJllicon-se J 'fnenlla prOl inci­
ai em l1!liciu n. 122.

Srs. Redacl@res.

Sentlo a pll-uliddade o elem�lito esssend­
al-a loda oll;allisação jmlidaria nos paizes
livres, por is,;o cOllsidel'amos rle Ill)'slol' que
a oj-lillião e jJ justa censura iicoUlpa,lIhelll os
actos jlldiciaes, analysalldo-os �ara 'não s6
garantir as parles, eomo tambem para en­

rraquecel' os preconceilos; e os empellhus; Ó
•
assim que, n:10 podem oh' ida!' se os juizes

_ que os olhos <.lo po\'o estão sobre elles, e que
SGUS ,erros c aUlIzlls serão bem perccbiJIIs c

-:: expostos com energia c I epro\'a�[lo, PIi{I'-
lanto, chamamos a attcnção ua opinião�ptl­
blicil, \erJadeiro lrilJlllHl1 d:} responslluili­
uade mural, para os actus do juiz llIunicipal
e ol'phflos·'do tellllO de S. Fl'alldsco, o ba­
charel Júsé BernHues Marques Leile; os

(rlllles,contillllilHlOS e clllllinllarel110s a,pu'
blicar, alé qlle esse jllslo 1l'ibunal, Ilpreri­
alldo�os nos faç,t a Ile\'ÍlI.I justiça.
,Estabelecerelllos, Cil'cullsL.lIlciada mente a

quest[lo,' para qlle chegue aO,illcance de lO·

dos, e em s('gllida tlall�Cre\erc'mo, fielmcn­
te o 'mllllo porque'foi dia decidida pelo refe­
'ridu juiz - em plo\illlelllo de ilggr;(\'o:que
proferiu COI110 jlliz de dil eito inlerinu da co­
ma 1'(,>1).

Falleceu 110 all1l0 pa�sado lia frl'guezia de
Bal'ra-Velha, Joaquim Antonio Marcellino,
dt\ixilllrlu \iberta� em le�tamell:o suas esora­

v-as BellediclJ e IZd bc�l, alóm 'de ou tros lega­
do�; declarando que os ,'alul'e5 dessas li­
berdades o legados sahirião de sna terça.
(E lIetn de outro'modo o podia fazer por tcr
herdeiros necessarios.)-

Ern JlIlho do mesmo (luno o juiz munici·
pitl enlüo elll exercido, foi fazer o in\'ellta'
rio dos' oens existC'-ntes, nflO só por hil\'er
orphfl05 illteressílclos n,a herança como lam­
bem por ler direito ti taxa súbl'c os legactos
-- a fazellua pro\'inrial. A valiárflo-se os

!Jeus e COIll elles furcosamellte llS escra\'as

liberl,is nu testamentó.
Cúl'reu o inlelltario sua mare!ta reglllar,

alé que no an!o de illimpação de parlilhas, e
em audienria pllblica (izel'lllll us her<.ldros
seus pedidos. A \'iuva in\'eutal'iante esco­

lheu o que h:l\'ia de rnelh"r em proprieda­
des, terreuus e eSCrll\'OS, e tudo peliiu em

Ijaglllllcnlu de Sua meação. O juiz lllunid­
pld lia illlorludol iii que profel io mandando
proceder a partilha, cletermiuou summa'ris­
simamellle como lhe cumprio,que lJes e taes
bells fossem da(los á viuva, taes e taes no

Ilerdeiro lal, c assim por úiallle.
Acontece0 porém, que havendo entr6

muitos um terreno no IlIgar Penha, o qual
íl \'ÍllVII pedia, e sobre ello lambem fazia
sou [Jedido O herueiro José Frllllcisro d'Es-
piadola, O juiz na (Iita interluctoria mandou
qlle ('sse terreno (O llr(ças) fo�se da'lu em

pagam,'oto da ll'gilima 1\0 r.J.ilo herdoiro, e

qlle se allelltlosse em tudo mais Ü \il)\,a
\'isto nno ha\ er opposição algulIla.
Ojil'0CUrador da \ illYll UÜO silli�feit() cum

isso, a toda força queria que esse terreno
Iosse dado ií sua consl ituinto. c por isso ag­
grn vsu dessa inre.Iuctorta. e o juiz de di­
reito interino bacharel Bernardes Marques
Leite, lumando couheeimeuto do aggruvo,
proferia o seguinte provimento:

(C Vi-tos e examinados os autos ele. !IS

« razões do icggraqnte e às do juiz de
« quem se aggra vu r dou pro: imanto ao re­

I( curso inturposto; porque não está iul fi­
cc lntum do juiz á quo o poder de alterar
" li gradação dos objectos pedidos na audi­
« eucia da alimpuçào de partilha: {, porque,
« oeste caso, se o que ii viúva pedia para o

a: pagumeuto de sua menção, lião cabia nas

cc forças della, não era licito ao juiz prcpa­
« radar, preferir o primeiro, o terceiro, o

« dccimu, ou o quinto objecto pedido para
« mauda r fazer o seu pagamento. e sim
«: conservar a ordem grudutivu em que es-
« tüo clles feilos, desprezando os ultimas
« que I'IllS forcas da mencào não se contive­
«( rem: UIlI-t \'éz pi eenhcida ell.l. Do con­

(C trario npm ioe conse!'\'a ii igualdade do di­
a I'eilo, nem a equidade o neni se e\'il'um os

« pleilos futuros. (I)
« Por est.;s e Olltl'OS motivos (2) dou pro­

« \intenlo ao plesente ,1g:gl'aVO, para o lim
« do se .. e.form Ir a illlerluctoria. Con�i,­
« derolldo mais qne ainda niío está '('ol1\'e­
« lIiIJutemente preparado este invenL,,'io
(C fi ri! a partilha e jlllgamento, c para que
« 1I[l0 se dupliquem despezas e se lião all­
II g!nenle a demora; �1alldo no juiz prepa­
« ..ado!' t)lIe delibere sobre os )('gados que
« eslóo sujeitos á taxa ua fazéndií pulJlica e

« quaes os que lUlU o estão. _Mando que
« filça reparaI' ii crilflinoza irr('gularidade
« qne praticou o primeiro'supplenle do jlli
« zo rle ol'phãos, rnilnd,lIldo discl'e\'er e p\'a·
{( lia!' dilas 'pessoas libertas desde o·dia fi
« <.Ie Maio du presente'arlllo (3) corno si \'ê
« as (1:;. 21. e fl3. 46 G.55, Cllj;IS Iiberda­
<I. dlJS IitlO pouin o dilo juiz ignorilr, mesmo

(\ a�é porqlle despacha\ú, ('orno juiz de CII­

« pellas e rrzÍlluos, no mrsmo testamento
« COIll que pereceu o in\'entariado. O que
C( infelizmenle indica, que ha juizes que
." n;'1O despacham pelu que tio velltre d05
" aulos comta, e sim, o f .. 1em á êsmo, ou

« porCull\'ersas partkulares, crelldo, l-al '

« \'f'Z piillllenle, qlle milrchillll com 0'8 prin­
C( cipios de Jll!'tica e de direito, e com tudo
« nflo cumprem seus delercs. Vólte o juiz
« prcp[lrador sna allcn\'[lo par" a sOlllma

« talaI dos bens avaliados a fim de recollhe­
« CeI' sua e�atidúo e ni'lo tlar lima partilha
« noticia. (4) - (E-ta\'ão quatro linhas ris­
« catlas - e á lli:lrgelll: callcelld quatro
« linh,ls. J. n. 111. Leite) - Mlludu, que
« �e re�are com a m[lxima diligencia pos�i­
« \'el, a irreglllaridade d.s il \'afiações <.Ie
« dOlls illnocenles a\aliauos sob US. 43 C­

C( ii -Panlo e M .t\'ÍlIa- a (k 25, selll

C( pr('jllizo do alidamento do invenlario;
(C qlle o juiz preparador, com a gravidade
(C e zello proprio de seu ciCIado cargo,
II. exijil, colIJa praIas, quer escriplos Uil­

« Ihelllicas, quer circuillslanciaes, sobre as
« idad'es d'aqilelles innocentcs, afim ue que,
« Sem a mais Ic\'e duvida, se rOIl\'ença o jll­
« iZIJ, qlJe taes crealiças nasceram tintes tla
ic pc imeira hura do ,dia �8 de Setembro de
« 1871; porque si du \ idit reslar �Ol' f,dta
« de pro \"'lI uulhenlica ou circllnsLlucial
« �certidão de baplismo, depuimentos das
« !lIãi,;, parteiras, \'izinhas e mais pessoaS
« quo lenham razoo e não interesse de sa­
C( ber) s,_er;'IO lidos como nascidos depois
« d'aquella d,da, porque na du\'ida absol·
« \'e-se, prolege-se, a duvida apro\'eitará
« 110S ditos illnocentes. Diligl'ncia esta
« que o Juiz que assistiu ús discripçõcs eril
,« ubrig;l<.lu a fazcr, illcolitilleoli; porque u

« OH1bsflo é punida �ela lei.
« Cunvém para [l boa delibrraçflO, qlle O

(� juiz especifique explicitamellle nelln qunes
« si10 (JS menores de 12 :I11110S qlle a lei im­
« pede de ser separados de suas'mães; pois
« neste inventario !la tres dellcs que são
a milnrlôdos partilhar sem a!tenção a isso,
« aiuda que \Cuha citild.1 a lei. , POIÓIlI
« que nãu esllllldu explicitamellte mencio-

(1.) l\luilO bem! E' �ssitn mesmo! Alai urdcm gra­
daliva opera milagres.

(2) E OUII'05 motivos?! Diga-nos quaes são eltcs­
,'isto que a jUSliça e a lei não adulillcm myslerios,

(3) II rl. últ elo a \'Íso de.... de, que é um ve. dadei-
1'0 acldilamenlo �o r,Olligo na phrase do... cujo an. de­
"e determinar o seglliIHc:-O juiz que mar.d.lr av�liar
csaavos qlle na lerça dos lesladores ficareUl liberlos,
commcllcrJõ uma irregularidade criminosa, punida
pelo art, á7óá do cod. que se formulará em ,virtude do
provimenlO supra.

(á) I\luila cantctla, senhor preparador, n50 fdça o

mesmo que 01.' supplente que despactlil por conver·
sas, e não peto que consta do (I estoll13go D dos alHOS,

« nados dá em resul'n.lo o -esse el 11011 cs­
(I se. Ainda uiestnu 41;e seja a màe livre e

« o filho menor oscru vo ou \ ice versa a se­

« partlção uüo se realisará.pcr que fica sem­

(C pre o menor pi iva.Io dos c.u inhos maler­
IC naes etc. ele. E' assim que quem ficar
« com um precisamente Iicarú com o ou­
« Iro. (o)

« Mando que volte sua uttenção para as

« dividas passivas, de modo que não sejam
« phunrasticas, paru uno ficarem lezados os

« interessados e ii fazenda (6). de cujos in­
a Ieresses 6 O juiz lambem fiscal. Para o

(C que. deverá ler em \ ísta o que dispõe a

II lei: o sello em recibos de mais de cinco­
a eula mil réis etc. clc. (7) Nullo duas
« contas do Iunerues ulteudidns, para at­
a tendei-as (veja -Menezes, Juizos divi­
« sorios). Como estas outras existem, quo
« ainda mesmo verdadeiras; devem ser ha­
(� vidas pelos meios ordiuarios (8) por não
« estarem revestidas das solemuldudes le­
(C gaes, de que careceu); corno �conleco
« com' as privilegiadas.

« Assilll determillo, nesta opportu-
a uidade, afim de llue se evitem as irre­
« glllalÍu:ldes que impcssão o nua) jul­
« gamento dos preséntes autos. S. FI'an�
« cisco 11 de Novembro de 187:L-José
« Berlwrdes Marques Leite.-i�m tempo.­
r( Cumpra-se O dispOSIO na ultima parte do
« art., 45 do decrelo n. 4835 do 1.. de Oe­
« zemulO de' 187J.-Ela supra.-J. B.
« Marques Leite,-Aindu.- Hei esla por
a publicada erri mão do escrivão. -Era su­

C( pra.-J. B. Marques Leite, (�)D
Pode-se dar dlaior ausurtlo du que esse?

Niio por cert-o.
Crêmos que em lempo lllgllm se \'io, ou

se verá uma decisllo t:iu fórn tia lelra da
lei', basearia sobr,e Ltlsos alicerces, e por
conseqllencia inepta, COIllO )lllssamos 'a el­

i)licarj lião para os praticos, como já disse-
111',S na publicação anterior, mas 'para os

que nfllJ entendem da maléria.
'

(Continua.)

.. ' . �_'1..�
l'el�"_:ã(lrnrnislraéno d'a meza de rendas '�

desla eapilal se faz'publico que '(lo J.O de Ju-
Ilho proximo fuluro CIII �iante. durante o

prazo de lrinla dias uteis, terá 1ugar á boca
do cofre� a cobrança do segulldo semeslre
do imposto soure predios urbanos, em 10(!:Js
os referidos dias das Ilo\e horas tlll mllllhã
ás duas da tarde, de\'en(lo os cOlllribui�l68
satisfazerem o meuciou:ldo imposto denlro
do sobredito prazo sou pena de não o razen-
do serelll oneratlos COIII a mulla de cinco por
cénlo e exccue-ão.

'

Mesa de reÍldar, pro\'illci,�es da cidade do
'Desterro, 1.0 de Maio de 1873.

O admi:tisll'ador the�oureiro
A ntonio Luiz do Livramento.

A THEZOURA DA MODA
DE

ALEXANDRE DELAITl & C.

� IRUJ 11 lO)1D �mPl1\IID]) �

, .

SLrtilllcnlo de cílsemiras fraoGezas e Jngle
zas das mais modernas.

A�,ompta-se qualquer I,bra de \estúario
com preci5flo e eleguncia.

gel'ebe-se lodos os Ulezes o Ilglll'ino de
modas de Pariz.
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(5) E não será um acto criulinoso panithar-se:a mão
libel'la? i

Que illcoherencia, é crime avaliar. e não é partilhar
se a liberta ou libertos! !

(61 Uns e outros não as impugnaram;"logo as I'CCO­
nheccm verdadeiras.

(7) .E tuti quanli.
(8) Por qlle regra?! SCI'á em virtude da ordem 1

I gradativa n 1

(9) Ora gr aças a Deus, j !lIgue i 'que nunca se acabas­
�elll-os ucm tempos-os aiodas,as eras sllpras ct ma­

gna comilanlc n.

-

----------------------------------

T1Jp. de J. J. Lopes, rua da Trindade 1\ 2.
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